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COLETAS
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

COLETA SELETIVA

O serviço de COLETA SELETIVA do Município é 
desempenhado em parceria com as cooperativas 

de reciclagem ‘Juntos Somos Fortes’ e ‘Recicoplast’. 

Seja um parceiro do Meio Ambiente e contribua 
com a Coleta Seletiva do nosso Município.

Papel e papelão • Jornais • Revistas • Cadernos Papéis de 
escritório • Latas • Metal • Alumínio • Cobre • Chumbo 
Bronze • Fios • Pequenas Sucatas • Plásticos em geral 

Garrafas pet • Saco • Sacolas • Potes Engradados 
Brinquedos Vidros (garrafas) • Frascos em geral 

Eletrônicos • Óleo de cozinha • Isopor • Ráfia

MATERIAIS NÃO RECICLÁVEIS PELAS COOPERATIVAS:

MATERIAIS RECICLÁVEIS PELAS COOPERATIVAS:

Guardanapos • etiquetas adesivas • pilhas e baterias
porcelanas e cerâmicas • latas de tintas e solventes

espelhos • lâmpadas

Atenção, é fundamental que os resíduos estejam secos e limpos.!

ECOPONTOS

Os Ecopontos são PEVS - PONTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA que 
permitem às pessoas destinarem corretamente alguns resíduos 

gerados em suas atividades e/ou residências. 

Contribuem com a diminuição de áreas degradadas por descartes 
irregulares (inclusive Áreas de Proteção Permanentes), previnem o 
assoreamento e a poluição de córregos, o entupimento de bueiros.

• Resíduos da construção civil (entulhos) – tijolos, cimento, telhas, ferros;
• Restos de poda e capinação – galhos, troncos, grama;
• Móveis velhos – sofás, colchões, guarda roupas, cômodas;
• Resíduos recicláveis – papel, vidro, metal, plástico.

O QUE NÃO É PERMITIDO DESCARTAR:

O QUE É PERMITIDO DESCARTAR:

• Resíduos eletrônicos – consulte recomendações do fabricante sobre o 
correto descarte desses produtos;
• Lixos domiciliares – devem ser destinados para a coleta de resíduo 
comum convencional;
• Latas de tintas, vernizes, solventes, lâmpadas, óleos, pilhas, baterias entre 
outros – consulte recomendações do fabricante sobre o correto descarte 
desses produtos.

!

JARDIM GERIVÁ
Av. Juscelino K. de Oliveira, 1130

PARQUE OLARIA
Av. Independência, 51

PLANALTO DO SOL II
Av. Charles Keese Dodson, 305

HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 
Todos os dias das 6h00 às 11h00 e 

das 12h30 às 18h00

A destinação de resíduos nos Ecopontos é GRATUITA, porém é limitada 
em 1 m3 por descarte e apenas é autorizada para os residentes e para os 

resíduos gerados no Município de Santa Bárbara d’Oeste/SP

ECO DRIVE THRU

O ECO DRIVE é um ponto de descarte de 
materiais recicláveis sendo eles distribuídos em 

papel (cor azul), metal (cor amarela), 
plástico (cor vermelha), e vidro (cor verde).

O objetivo principal é conscientizar os moradores da região 
para o descarte desses materiais da forma correta em 

benefício ao meio ambiente e o bem estar da população. 
Assim, através deste novo espaço, os materiais serão 

encaminhados à  cooperativa de reciclagem. 

Atualmente, em Santa Bárbara d’Oeste, há um ponto 
de Eco Drive Thru implementado na Avenida Santa 

Bárbara, próximo à Praça das Bandeiras.

FIQUE ATENTO AO DIA DE COLETA
EM SEU BAIRRO!

COOPERATIVA JUNTOS SOMOS FORTES

SEGUNDA-FEIRA
Mollon • Vila Pântano • Jardim Gerivá • Jardim Amélia
Distrito Industrial I • Parque Industrial Cillos

QUINTA-FEIRA
Vila Linopolis • Jardim Dulce • Jardim Panambi • Jardim Itamaraty
Vila Aparecida • Jardim Alfa

QUARTA-FEIRA
Vista Alegre • Residencial Rochelle I e II • Jardim Laudissi
Conj. Roberto Romano • Parque Olaria • Parque do Lago

SEXTA-FEIRA
Santa Rita • São Francisco II • Santa Alice • Recreio Alvorada

SÁBADO
Sartori  • São Francisco I • Jardim Paulista • Jardim Mariana
Vila Godoy • Jardim Conceição • Jardim América • Vila Pires • Centro

TERÇA-FEIRA
Vila Grego  • Vila Brasil • Siqueira Campos • Jardim Primavera
Residencial Furlan • Colina Santa Bárbara

19 99188-4353  2218-2253 Rua James Muller Carr, 485 - Distrito Industrial II

COOPERATIVA RECICOPLAST

SEGUNDA-FEIRA
São Joaquim 1 e 2 • Terra Azul • Ângelo Giubina • San Marino •  Conj. 
dos Trabalhadores

QUINTA-FEIRA
Jardim Europa 1, 2, 3 e 4 • Cândido Bertini • Dona Regina

QUARTA-FEIRA
Jardim Pérola

SEXTA-FEIRA
Jardim Esmeralda • Cidade Nova 3

TERÇA-FEIRA
Cidade Nova 1 e 2 • Planalto do Sol 1 e 2

19 92219-9757  98852-7901 Rua Cesário Cavaleiro Leite, 3978 - Trabalhadores

Seja um parceiro do Meio Ambiente
e contribua com o nosso Município!

Secretaria Municipal de Meio Ambiente

CONTÊINERES

Faça a sua parte!

Santa Bárbara tem 500 contêineres espalhados pela cidade

Contêineres de lixo comum (cor laranja):
Para descarte do lixo gerado em casa ou comércio

- o mesmo coletado com os caminhões de lixo

Contêineres de reciclados (cor verde):
Para descarte de papel, plástico, metal e vidro

O que não é permitido: 
Resíduos de construção civil (entulhos), resíduos 

eletroeletrônicos, restos de poda e capinação, móveis 
velhos e resíduos considerados perigosos

! !
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[呈I臆MUNICIPAL NO 3.858 DE 21 DE JU田O DE 201e

Auto「ia: Pode「 Executivo

P「efeito MuniciPal

“lnstitui o P/ano Munic重'aI de Gest台o

de Res紺uos da Constルg舌O CiW de

acordo com o previsto "a ResoIu9台O

do Conse肋o Naciona/ de Meわ

Ambiente - COMM, n0307 de O5
de Ju侮o de 2002, e SuaS aIte伯96es,

na PoIitica Nacわnal de Residuos

S6〃dos, hstituida pena Lei FedeIa/

n012.305 de O4 de Agosto de 2010, e

d台outras pIOVidencねs’’

DENIS EDUARDO ANDiA, Prefeito do Municipio de Santa Batba「a

d’Oeste, Estado de Sao PauIo, nO uSO das atribui96es queルes sao conferidas po「

Lei' faz sabe「 que a Cama「a MunicipaI aprovou e eie sanciona e p「omuIga a

Seguinte Lei MunicipaI:

CAPiTULO i

DAS DISPOSIC6ES GERAIS

Art. 1O A gestao dos 「esiduos da const「u9aO CivjI e 「esiduos

VOIumosos, nO ambito do Municipio de Santa Ba「ba「a d’Oeste, Obedece「a ao

disposto nesta Lei.

Art. 2O Os 「esiduos da const「u9aO CiviI e os 「esiduos voiumosos

gerados no Municipio devem se「 destinados as a「eas indicadas no Art 6O, § 2o.

incisos l e =, desta Lei’Visando a t「iagem, 「eut帥za9aO, 「eCiciagem, reServa9aO Ou

destina9aO mais adequada, COnfo「me legisia9急O fede「aI especifica.

§1O Os 「esiduos da const「u9aO Civii. os residuos voiumosos e outros

tipos de 「esiduos u「banos nao podem se「 djspostos em:

l - a「eaS naO autOrizadas (”bota-foras-i);

:∴芸言　　へヽ
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IV - Iotes vagos;

V - PaSSeios, Vias e outras areas pdbiicas;

Vl - a「eaS naO iicenciadas;

VIl - a「eaS P「Otegidas po「 Iei.

VIli - ate「「OS de residuos s61idos u「banos;

Art. 3o Os 「esiduos da const「u9aO Civil deve「ao se「 t「iados em cIasses

e deverao te「 sua destina9aO finai confo「me indicado na Resolu9aO CONAMA nO

307 de 5 deju冊o de 2002 e suas aIte「a96es.

Art. 4o Os 「esiduos ge「ados na const「u9aO CivII nao especifICados

nessa Lei te「ao seu ge「enciamento disciplinado po「 meio de dec「eto.

CAPiTULO Ii

DAS DEFINIC6ES

Art. 5o Pa「a efeito do disposto nesta Lei, ficam estabeIecidas as

Seguintes defini96es:

I　-　Ag「egado ReciCiado: e O mate「ial g「anula「 p「oveniente do

beneficiamento de 「esiduos de const「u9aO que aP「eSentem Ca「aCte「isticas tecnicas

Pa「a a aPiica9aO em Ob「as de edifica9aO, de lnfra-eSt「utu「a, em ate「「OS Sanita「ios ou

Out「aS Ob「as de engenha「ia. Devem atender as especificac6es da no「ma b「asiiei「a

NBR 15. 1 16/2004 da Assocja9aO B「asiIeira de No「mas Tecnicas (ABNT);

li - Åreas de Destinacao de Residuos: SaO areaS destinadas ao

beneficiamento ou a disposi9aO finaI de 「esiduos.;

Ⅲ - Å「ea de Reciclagem de Residuos de Const「ueao Civ圧sao os

estabeiecimentOS destinados ao recebimento e transfo「macao de residuos da

COnStru9aO CIVIi CIasse A, ja triados, Pa「a PrOdu9aO de agregados 「ecICiados.

Devem atender as especificac6es da norma brasifei「a NBR 15.1 14I2004 da ABNT;

lV - Å「ea de T「ansbordo e T「iagem de Residuos de Const「u9aO CIVii e

Residuos Voiumosos (ATT): drea destinada ao 「ecebimento de residuos da

COnSt「u9aO CiviI e residuos volumosos, Pa「a t「iagem, a「maZenamentO temPO「a「io

dos mate「iais segregados, eVentua=「ansfo「ma9aO e POSterio「 「emo9aO Pa「a

destina9aO adequada, Observando no「mas operacionais especificas de modo a

eV’ta’danos ou ’lSCOS a Sande p心biica e a seguran9a e a,而ffifrYa「 OS lmPaCtOS
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ambientais adve「SOS. Devem atender as especificac6es da no「ma b「asiIeira NBR

15.1 12/2004 da ABNT;

V　- Ater「o de Residuos de Constru9aO Civ帖　drea tecnicamente

adequada onde se「ao empregadas tecnicas de destlna9aO de 「esiduos da

COnSt「ueaO CiviI cIasse A no soio, Visando a 「eserva9aO de materiais seg「egados de

forma a possibiiita「 seu uso futuro ou futu「a u帥za9aO da area, u舗zando p「-nCipios

de engenha「ia pa「a confina-Ios ao meno「 volume possivel, Sem CauSa「 danos a

Sa的e p心biica e ao meio ambiente, Sendo devjdamente licenciado peIo 6「gao

ambientai competente. NBR 15.1 13/2004 da ABN丁;

VI - Bacias de Capta9aO de Residuos: Pa「CeIas da a「ea urbana

municipaI que ofere9am COndi96es homogeneas pa「a a disposi9aO CO「reta dos

residuos de const「u9aO Ou 「eSiduos voIumosos neias ge「ados;

Vi○　○ CicIo de vida do p「oduto: Se「ie de etapas que envoivem o

desenvoivimento do p「Oduto, a Obten9aO de materias-P「imas e insumos, O P「OCeSSO

P「Odutivo, O COnSumO e a disposi9aO final;

VIII - ControIe de T「ansporte de Residuos (CTR): documento emitldo

PeIo transportador de 「esiduos que fomece info「ma96es sobre ge「ado「, Origem,

quantidade (VOiume e peso) e desc「i9aO dos 「esiduos e seu destino, COnfo「me

diret「izes contidas nas normas brasiIei「as;

1X - Ecopontos: SaO OS POntOS de ent「ega pa「a pequenos voiumes,

Sendo equipamentos p心blicos destinados ao 「ecebimento de 「esiduos da

COnSt「u9aO CiviI, 「eSiduos reciclaveis e 「esiduos voiumosos limitados a lm3 (um

metro c皿CO) por desca「ga, ge「ados e ent「egues peIos municipes, POdendo ainda

Se「 COIetados e entregues po「 PequenOS t「anSPOrtadores di「etamente contratados

PeIos gerado「es, equipamentos esses que, Sem CauSa「 danos a sal]de p心bIiCa e aO

meio ambiente, deve「ao se「 usados pa「a a t「iagem de 「esiduos 「ecebidos, POSte「io「

COIeta dife「enciada e 「emo9aO Pa「a adequada disposi9aO. Devem atende「 as

especifica96es da norma b「asiIei「a NBR 15.112/2004 da ABNT;

X - Equipamentos de Coieta de Residuos da Const「ueao CIVii e

Residuos Volumosos: dispositivos uti=zados pa「a a coIeta e poste「ior t「ansporte de

residuos, tais como cacambas metaIicas estacionarias, Ca9ambas bascuIantes

instaiadas em veicuios autop「ope=dos, Ca「「OCerias para ca「ga seca e out「os,

incluidos os equipamentos utiiizados no transporte do resuItado de movimento de

te「「a;

Xl - Ge「ado「es de Residuos de Constru9aO Civii: PeSSOaS fisicas ou

ju「idicas, PubIjcas ou p「ivadas, P「OPrieta「ias ou 「espons台veis po「 obra de

詩学霊豊請endimento com movlmentO der笥que P“Oduzam
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XiI - Gerado「es de Residuos Volumosos: PeSSOaS fisicas ou ju「idICaS,

p的Iicas ou p「ivadas, ProP「ieta「ias, locata「ias ou ocupantes de im6vei em que sejam

ge「ados 「esiduos voiumosos;

XI看I　"　Ge「enciamento de 「esiduos s6=dos: COnjunto de a96es

exe「cidas, di「eta ou indi「etamente. nas etapas de coieta, t「anSPOrte, tranSbordo,

t「atamento e destIna9aO final ambientaimente adequada dos 「esiduos s61idos e

dISPOSi9aO finaI ambientalmente adequada dos rejeitos, de aco「do com piano

municipaI de gestao integrada de 「esiduos sdidos ou com piano de ge「enciamento

de residuos s61idos;

XiV　- Gestao integ「ada de 「esiduos s61idos: COnjunto de a96es

VOItadas pa「a a busca de solu96es pa「a os residuos sdidos, de fo「ma a conside「ar

as dimens6es polftica, eCOn6mica, ambiental, CuituraI e social, COm COnt「Oie socIal e

SOb a p「emissa do desenvoivimento sustentaveI,

XV　- G「andes Voiumes de Residuos da Const「u9aO CiviI e de

Residuos VoIumosos: SaO aqueies contidos em voiumes supe「iores a lm3 (um

met「O C心bico);

XVi - Pequenos VoIumes de Residuos da Const「u9aO Civii e de

Residuos Voiumosos sao aqueIes contidos em voiumes meno「es ou iguais a lm3

(um met「O CtIbico);

XVii " Recepto「es de Residuos da Const「u9aO Civ= e de Residuos

VoIumosos: PeSSOaS ju「idicas, P心b=CaS Ou P「ivadas, OPe「ado「as de

emp「eendimentos, Cuja fun9aO Seja o manejo adequado de residuos da const「u9aO

civiI e 「esiduos voIumosos em pontos de entrega, dreas de t「iagem, a「eaS de

「eciciagem e ate「「OS, ent「e Out「aS;

XV看Il - Reservacao de Residuos: P「OCeSSO de disposi9aO ag「egada de

「esiduos t「iados pa「a 「eutiiiZa9aO Ou 「eCicIagem futu「a;

XIX　-　Residuos de Const「u9aO Civii: SaO OS P「OVenientes de

COnSt「ue6es, 「efo「mas, rePa「OS e demoii96es de ob「as de const「u9aO Civ=, e OS

「esuItantes da p「epara9aO e da escava9aO de te「「enos, COmumente Chamados de

entuihos de ob「as Se「ao cIassificados at「aves do dec「eto 「egutamentado「,

COnfo「me classifica9aO disposta na resoIueao CONAMA nO307 de 5 de Juiho de

2002 e suas aIte「a96es.

XX - Residuos de Servi9OS de Sa心de: Os ge「ados nos servieos de

Saude, COnfo「me definido em reguIamento ou em no「mas estabeiecidas peios

6「gaos do SISNAMA e do SNVS.
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XX= - Residuos indust「iais: OS ge「ados nos p「OCeSSOS PrOdutivos e

instaiac6es indust「iais・

XXI=　-　Residuos Secos Domic掴a「es RecicIaveis“ residuos secos

P「OVenientes de 「esidencias ou de quaique「 Out「a atlVidade que ge「e residuos com

Ca「aCte「istiCaS domiciliares ou a estes equipa「ados, COnStjtuido p「jncipaimente po「

embaIagens e que podem se「 Submetidos a um p「OCeSSO de 「eaproveitamento;

XXIV　-　Residuos S6Iidos U「banos‘ Os 「esiduos o「igin釦os de

atividades dom台sticas em resid台ncjas u「banas e os o「igina「IOS da var「i9aO, Iimpeza

de iog「adou「OS e Vias p心bIicas e out「OS Servieos de limpeza urbana;

XXV - Residuos VoIumosos: SaO OS 「eSiduos constituidos basicamente

POr mate「ial voIumoso nao 「emovido peia coieta p心bIica municipai 「otineira, COmO

m6veis e equipamentos domesticos inutiliZados, g「andes embaIagens e pe9aS de

madeira, 「eSiduos vegetais p「OVenientes da manuten9aO de dreas ve「des p心bIicas

Ou P「ivadas, dent「e out「OS, e naO Ca「aCte「iZados como 「esiduos industriais;

XXVi - T「ansportadores de Residuos de Const「u9aO e de Residuos

VoIumosos: PeSSOaS fisicas ou juridicas, enCa「「egadas da coIeta e do t「ansporte

dos 「esiduos ent「e as fontes ge「ado「as e as ateas de destina9aO de residuos.

CAPiTUし0 Ⅲ

DO PしANO MUNICIPAしDE GESTÅo DE RESiDUOS DA CONSTRUCÅo cIViL E

RESiDUOS VOLUIVIOSOS

Art. 6o Fica instituido o PIano Municipal de Gestao de Residuos da

Const「u9aO CiviI, Cujo objetivo e a impIementa9aO da gestao dos residuos de

const「u9aO CiviI, em COnSOnanCia com o PIano MunicipaI de Saneamento Basico) O

PIano MunicipaI de Ge「enciamento i=teg「ado de Residuos S61idos e o PIano

lntegrado de Gestao de Residuos S61idos do Cons6「cio lnte「municipai de Manejo

de Residuos S釦dos da Regiao Met「OPOIitana de Campinas (CONSIMARES).

§10 O PIano Municipai de Gestao de Residuos da Const「u9aO CiviI

inco「POra:

i　-　O Programa MunicipaI de Ge「enciamento de Residuos da

Const「u9aO Civii. no caso de pequenos gerado「es;

il - O Plano de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO CivIi, nO

caso dos ge「ado「es =aO COmPreendidos no inciso l.

豊Ca d o ’§諾誓書認諾蕊軍需器
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1 - uma 「ede de Ecopontos pa「a 「ecep9aO de pequenos voIumes (at6

1 m3 po「 descarte) de 「esiduos da const「u9aO CiviI e 「esiduos voIumosos言mpiantada

em bacias de capta9aO de 「esiduos;

il - uma 「ede de a「eas pa「a recep9aO de grandes voIumes (a「eas de

t「ansbo「do e triagem, a「eaS de 「ecicIagem e ate「「os de 「esiduos da const「u9aO

Civii);

i‖ - ae6es pa「a a informa9aO e educa9aO ambientai dos municipes,

dos t「ansportado「es de 「esiduos e das institui96es sociaIS multipIicado「as, deflnidas

em p「OgramaS eSPeCificos que incluam a96es para a gera9aO de ocupa9aO e renda;

IV - a96es pa「a o cont「Oie e fISCaiiza9aO do conjunto de agentes

envoIvidos, definidas em p「Og「ama eSPeCifico;

V - a9aO de gestao integ「ada a se「 desenvoivida peIa Sec「etaria

MunicipaI de MelO Ambiente que ga「anta a unicidade das a96es p「evistas no PIano

Municipal de Gestao de Residuos da Const「u9aO CiviI e exe「9a O PaPeI de gesto「.

que e de competencia do Poder Pubiico Municipal.

Sec肴oI

Do P「ograma MunicipaI de Gerenciamento de Residuos da Const「ucao CiviI

Art. 7O A gestao dos 「esiduos em pequenos voIumes se「a feita po「

inte「medio do P「og「ama Municipai de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO

CiviI que tem como di「et「izes t色cnicas:

i - a meIho「ia da limpeza de 「esiduos do municipio;

Il - a POSSib帥dade do exe「Cicio das 「esponsab=idades dos pequenos

ge「ado「es, POr meio de pontos de capta9aO Pe「manenteS;

=l　-　fomentar a nao ge「aeao, 「edu9aO, 「eutliiZa9aO, 「eCicIagem,

t「atamento dos 「esiduos sdidos e a disposicao finaI ambientaImente adequada de

「ejeitos.

Art. 8O Pa「a a implementa9aO do Prog「ama M…icipai de

Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO Civii ficam c「iados os Ecopontos, Sendo

definidas:

一I ‾ Sua qua-if-Ca9aO COmO Servi9O Pff5Tfe雪CO-eta;

¥」
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=i - Sua impianta9aO P「eferenciaimente em locais degradados po「

a96es de diSPOSieaO l「「eguIa「 de 「esfduos, SemP「e que POSSivei, COnSide「ados os

aspectos tecnicos e legais.

§1O Os Ecopontos receberao de municipes e pequenos

t「ansportado「es cadast「ados apenas residuos de const「ueao civil, reSiduos

reciciaveis e 「esiduos voIumosos, iImitadas a lm3 (um met「O C心bico) po「 desca「ga,

Pa「a t「iagem obrigat6「ia, POSte「io「 t「ansbordo e destina9aO adequada dos diversos

COmPOnenteS;

§2o Pa「a a instala9aO de Ecopontos, O Pode「 PdbIico deve「a destina「

a「eas instItuCionais, liv「es, 「eServadas ao uso pubIico, P「efe「encialmente as ja

deg「adadas devido a djsposi9aO I「「eguIa「 e sistematica de 「esiduos s6Iidos.

§3O O n心me「o e a iocailZa9aO dos Ecopontos se「ao definidos e

readequados peia Sec「eta「ia MunicipaI de Meio Ambiente para permltir soiu96es

efICaZeS de captacao e destina9aO.

§4o Os Ecopontos 「ecebe「ao apenas Pequenos VoIumes de Residuos

de Const「u9aO Civil e de Residuos VoIumosos que tenham sido gerados no

Municipio de Santa Ba「ba「a d’Oeste.

§5o A emissao de “Habite-Se’’ou “AIva「a de utiIiza9aO’’, PeIo 6「gao

municipai competente, Para OS emP「eendimentos dos ge「ado「es de pequenos

VOlumes de residuos da const「u9aO Civil, eSta COndicionada a ap「esenta9aO, Pa「a a

Sec「eta「ia Municipai de Meio Ambiente, dos comprovantes de destina9aO nOS

Ecopontos municipais, COmPrOVado「es da co「reta t「iagem, t「anSPOrte e destina9aO

dos 「esiduos ge「ados

Art. 9o As a96es sociais de educa9aO ambientaI e de cont「ole e

fiSCaIiza9aO, neCeSSa「ias ao bom funcionamento da 「ede de Ecopontos fazem parfe

do P「Ograma Municipai de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO CivIi.

Pa「急g「afo dnico, Cabe「a a Sec「etaria de Municipai de Meio Ambiente

a coordena9aO das a96es p「evistas no caput, em COnfo「midade com as di「etrizes

dos 6「gaos municipaiS enVOividos・

Secao=

Dos PIanos de Gerenciamento de Residuos da Constru9肴O Civii

Art. 10　Os ge「ado「es de grandes voIumes de Residuos da

Constru9aO Civii, P心biiCOS Ou P「ivados, Cujos emp「eendimentos requei「am a

expedi9aO de aiva「a de aprova9aO e eXeCu9aO de edifica9aO nOVa, de 「efo「ma ou

「econst「u9aO, de demoli9aO, de mu「os de a「「imos e de movimento de terra estao

Sujeitos a e-abora9aO de P-ano de Ge“enciamentO de Residtmd芋nSt’u9aO C時
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em confo「midade com as di「et「izes da Resoiu9aO CONAMA nO 307, de O5 de JuIho

de 2002, e SuaS aIte「ae6es, eStabelecendo os procedimentos especifiCOS da ob「a

Pa「a O manejo e destina9aO ambientaImente adequados dos Residuos da

Const「u9aO Civii.

§1o Os Pianos de Ge「enciamento de Residuos da Constru9aO CIV旺

l　-　devem ap「esenta「 a ca「acte「iza9aO dos 「esiduos e os

P「OCedimentos a adota「 pa「a sua nao gera9aO, 「edu9aO, 「eutiIIZa9aO, 「eCiclagem,

t「atamento e destina9aO flnai ambjentaImente adequada;

Il - em Ob「as com atividades de demoIi9aO e 「eforma, devem incIui「 o

COmP「Omisso com a p「6via desmontagem seietiva dos componentes da const「u9aO,

respeitadas as cIasses estabeIecidas peia ResoIu9aO CONAMA nO 307, de 5 de

juiho de 2002, e SuaS aIte「a96es, Visando a minimiza9aO dos 「esiduos a se「em

ge「ados e a sua co「「eta destina9aO;

§20 Os ge「adores especificados no caput do p「esente a巾go devem:

I - eSPeCifica「 nos seus Planos de Ge「enciamento de Residuos da

Const「u9aO CiviI, em COnfo「midade com as di「et「izes desta Lei, OS P「OCedimentos

que se「ao adotados pa「a out「as catego「ias de 「esiduos eventuaimente ge「ados no

emp「eendimento, em locais como ambulat6rios, 「efeit師os e sanitarios;

iI　-　quando cont「atantes de servi9OS de transporte, t「iagem e

destinaeao de 「esiduos, eSPeCifica「 em seus Planos de Ge「enciamento de Residuos

da Const「u9aO Civii os agentes 「esponsaveis po「 estas etapas, devidamente

IicencIados ou autorIZados peIo Poder P心bIico Municipai;

=l　-　quando entes pdbIicos, inclui「 te「mo de comp「Omisso de

COntrata9aO de agentes Iicenciados em seus PIanos de Ge「enciamento de Residuos

da Constru9aO Civil pa「a a execu9aO de servi9OS de t「ansporte, t「iagem e

destina9aO de 「esiduos, SemP「e que a Sua COnt「ata9aO depende「 de processo

iicitat6「io.

§ 3O A eIabora9aO de Planos de Ge「enciamento de Residuos da

Const「u9aO Civil nao isenta a 「esponsab冊dade dos ge「adores de resfduos s6=dos

da eIabo「a9aO de Piano de Ge「enciamento de Residuos S6Iidos em confo「midade

COm aしei Fede「ai 12.305 de O2 de Agosto de 2010, a PoIitjca NacionaI de

Residuos S6lldos.

Art. 11 Os Pianos de Ge「enciamento de Resfduos da Const「u9aO

Civii devem se「 impIementados peios const「uto「es 「esponsaveiS PO「 Ob「a objeto de

iicita9aO PubIica, devendo se「 exigida, na aSSinatu「a do cont「ato, a eSPeCiflCa9aO

慧謙f'認諾豊蕊嵩器誌豊撃豊de
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§1O E de 「esponsa師dade dos executo「es de obras ou servi9OS em

iogradou「os pul)=cos a manuteneao dos iocais de t「abaIho pe「ma=entemente limpos

e a ma…ten9aO de regist「os e comp「0VanteS do t「ansporte (CTR) e destina9aO

CO「retOS dos 「esiduos sob sua 「esponsab帥dade.

§2o Todos os editais 「efe「entes as ob「as ptlbIicas e servi9OS de

engenha「ia em licita9aO, bem como os documentos que os subsidiem, na fo「ma de

COnt「atOS, eSPeCifica96es tecnicas, memOriais desc「itivos e out「os, devem incIui「 a

exig全ncia de implementaeao dos Pianos de Ge「enciamento de Residuos da

Const「u9aO Civ=.

Art. 12　O Executivo reguIamenta「a os p「OCedimentos de an訓Se dos

Pianos de Ge「enciamentO de Residuos da Const「u9aO CiviI pa「a as ob「as p心bIicas

e privadas.

§1O O Piano de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO Civii de

emp「eendimentOS e atiVjdades nao enquadrados na IegisIa9aO Vigente como objeto

de IICenCjamento ambienta上deve「a se「 ap「esentado juntamente com o prQieto do

emp「eendimento pa「a an訓Se Pela Sec「eta「ia Municipai de Meio Ambiente’em

confo「midade com o PIano MunicipaI de Gestao de Residuos da Const「u9aO Civ=

§2o O Plano de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO CIViI de

atividades e emp「eendimentos sujeitos ao Iicenciamento ambientaI, devefa se「

anaIISado dentro do p「OCeSSO de licenciamento, 」untO aO　6「gao ambientaI

COmPetente・

§3o Os t「ansportado「es e 「ecepto「es de 「esiduos de constru9aO CiVII

deve「ao esta「 cadast「ados j…tO aO 6「gao competente do pode「 P心biico municipai・

§4o A emissao de ’’Habite-Se” ou ’iAIva「a de UtiIiza9aO一’, PeIo 6「gao

municipai competente, Para OS emP「eendimentos dos ge「ado「es de g「andes

volumes de 「esiduos da const「u9aO Civii, eSta COndicIOnada a ap「esenta9aO, Para a

Sec「eta「ia MunicipaI de Meio Ambiente, dos Cont「Oies de T「ansporte de Residuos

(CTR) e out「os documentos de cont「ata9aO de servi9OS anunCiados no Plano de

Ge「enciamento de Residuos da Constru9aO Ci¥川, COmP「OVado「es da cor「eta

triagem, tranSPOrte e destina9aO dos 「esiduos ge「ados.

§5o Pa「a fins de fiscailZa9aO Peios 6rgaos competentes, uma C6pia do

documento de Cont「OIe de T「anspo巾e de Residuos (CTR) reIativos aos

emp「eendimentos devem esta「 SemPre diSPOniveis nos Iocais de ge「a9aO dos

「esiduos.

Art. 13　Os ge「ado「es de 「esiduos da const「u9aO Ci¥川, Submetidos a

cont「atos com o pode「 P刑oiico, devem comp「ova「 durante a譲吉5噸O e aO te「mino

嗣
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de sua atividade, O CumPrimento das responsabIiidades definidas em seus

respectiVOS Pianos de Ge「enciamento de Residuos da Const「u9aO ClV=

Pa「らgrafo血nico. Em confo「midade com o art. 87, incisos冊e IV, da

Lei FederaI no 8.666, de 21 dejunho de 1993 e com o art. 7 da Lei FederaI nO

lO.520 de 17 de Juiho de 2002, O naO CumPrlmentO das determina96es exp「essas

no caput deste artigo dete「mina「急o impedimento dos agentes submetidos a

COnt「atOS COm O Pode「 Pabiico:

i " de participa「 de novas iicita96es;

= - Ou de cont「ata「, di「eta ou indiretamente, COm a Administ「a9aO

PtIb=ca

Art. 14　Fica o Pode「 Pdbiico auto「izado a 「eaiiza「 cont「ata96es,

convenios, Pa「ce「ias Pd帥CO-P「ivadas (PPP) e out「as modalidades pa「a o

desenvoivimento dos PrQjetos de Gerenciamento dos Residuos da Const「u9aO Civil.

CAPiTULO IV

DAS RESPONSABルIDADES

Se§肴oI

Disposic6es Ge「ais

Art. 15 Sao responsaveis peia gestao dos 「esiduos:

i - OS Gerado「es de Residuos da Const「u9aO Civ=, P心b"cos ou

P「ivados, PeIos 「esiduos das atividades de const「u9aO, 「efo「ma, 「ePa「OS e

demo噂6es, bem como po「 aqueIes 「esuItantes dos servi9OS P「e=mina「es de

remo9aO de vegeta9aO e eSCaVa9aO de soios;

ll - OS Ge「ado「es de Residuos Vo看umosos peIos 「esiduos desta

natu「eza, O「iginados nos im6veis municipais de prop「iedade p印oiica ou privada;

I=　- OS T「ansportado「es de Residuos da Const「u9aO CiviI e de

Residuos Voiumosos e os Recepto「es de Residuos da Constru9aO Civii e de

Residuos Voiumosos, nO eXerCicio de suas 「espectivas atividades.

Paragrafo tlnico. Os estabeiecimentos come「ciais dedicados a

distribui9aO de mate「iais de const「u9aO de quaIque「 natu「eza deve「ao lnfo「mar os

ende「eeos dos Iocais destinados a 「ecep9aO dos 「esiduos da const「u9aO CiviI. de

aco「do com o voIume ge「ado, PO「 meio de cartazes p「oduzidos em conformidade

com o modeio a se「fomecido peia Sec「eta「ia M…icipal de Meio柿lt夷nte.
’‾)
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Art. 16　Os 「esponsaveis por plano de gerenciamento de 「esiduos da

COnSt「u9aO Civil mante「ao atualizadas e dISPOniveis a Sec「eta「ia MunICipaI de Meio

Ambie=te・ info「ma96es compIetas sob「e a impIementa9aO e a OPe「aCionaIiza9aO

dos pIanos sob sua 「esponsabiIidade.

Se§急o看

Da DiscipIina dos Ge「ado「es

Art. 17　Os Ge「ado「es de Residuos de Const「u9aO Civ= e Ge「ado「es

de Residuos Voiumosos devem se「 fisca=zados e 「esponsab帥zados peio uso

inco「「eto dos equipamentos disponibiIizados pa「a capta9aO diSCipIinada dos

「esiduos ge「ados.

§1O Os pequenos voiumes de residuos da const「u9aO CiviI e 「esiduos

VOIumosos, iimitados a lm3 (um met「O Cdbico) por desca「ga, POdem se「 destinados

a 「ede de Ecopontos, Onde os usuarios se「ao 「esponsaveis peIa sua dispos-eaO

dife「enciada, de aco「do com a o「ienta9aO do enca「regado do ponto de ent「ega.

§2o Os g「andes voiumes de residuos da const「u9aO Civii e 「esiduos

VOIumosos, SuPerio「es a lm3 (um met「O C心bico) po「 desca「ga, devem se「

destinados a 「ede de areas pa「a 「ecepeao de grandes voiumes. onde se「ao objeto

de t「iagem e destina9aO adequada.

§3o Os ge「ado「es, Obedecido ao disposto no Art. 18, § 2O e § 3odesta

Lei, POdem t「ansporta「 seus p「6prios 「esiduos e, quando usua「ios de servi9OS de

t「ansporte, ficam ob「igados a utiIiza「 exclusivamente os servi9OS de 「emo9aO de

t「ansportadores licenciados peio Pode「 PdbIico Municipai.

§4O A Cont「ata?aO de servi9OS de coIeta, a「maZenamentO, t「anSPOrte,

t「ansbo「do, tratamentO Ou destina9aO finaI de residuos da const「u9aO CivjI, Ou de

disposj9aO finaI de 「ejeitos, naO isenta as pessoas fisicas ou ju「idicas das

「esponsabiIidades po「 danos que vierem a se「 p「ovocados peio ge「enciamento

inadequado dos 「espectivos 「esiduos ou 「ejeitos.

SeきるoIi

Da Disciplina dos Transportadores

Art. 18　Os T「ansportado「es de Residuos da Const「u9aO CiviI e

Residuos Volumosos, Cujos servicos sao 「econhecidos como de a9aO P「IVada de

謹嵩u禁書言霊蕊詩誌蒜詳言i諾器薄雪豊豊
COnfo「me 「egulamenta9aO eSPeCifica.
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§1O Os equipamentos pa「a a coieta de 「esiduos da const「u9aO Civ= e

「esiduos volumosos nao podem se「 utiIizados pa「a o t「ansporte de out「OS 「eSiduos.

§2o Os T「ansportado「es de Residuos de Const「u9aO e de Residuos

Voiumosos pode「ao estaciona「 ca9ambas na fo「ma e condi96es a se「em definidas

PO「 meio de decreto 「eguIamentado「.

§3o As ca9ambas deve「ao te「 modeIo, CO「, fo「ma, VOiume,

Ciassifica9aO e identifica9aO Pad「onizadas, COnfo「me p「evisto no dec「eto

reguIamentado「.

§4O A p「esen9a de t「ansportado「es ir「eguia「es descomp「omissados

COm O Plano MunicipaI de Gestao de Residuos da Const「u9aO Civii e a utiIizaeao

i「「eguIa「 das a「eas de destina9aO e equipamentos de coIeta se「ao passiveis de

PenaIidades.

§5o O documento modeio de CTR se「a determinado po「 meio de

dec「eto 「eg uIamentado「.

Secaol=

Da Disciplina dos Receptores

Art. 19　Os Receptores de Residuos da Const「u9aO Civil e de

Residuos VoIumosos devem p「omove「 o manejo dos residuos em grandes voIumes

tamb全m po「 inte「m6dio das a「eas para 「ecep9aO de grandes voiumes de 「esiduos,

Sendo definidas:

i - Sua COnStitui9aO em 「ede;

il - a neCeSSidade de seu licenciamento peios 6「gaos ambientais

COmPetenteS;

川・ a implanta9aO Prefe「enciaImente de emp「eendimentos privados

reguIamentados, OPe「ado「es da t「iagem, t「anSbordo, 「eCiclagem, 「eServa9aO e

disposi9aO finai, Cujas atividades visam a destina9aO adequada dos 「esiduos, em

COnfo「midade com as di「et「izes destaしei, de sua 「eguiamenta9aO e das normas

tecnicas b「as=eiras

§1O Podem faze「 parte da 「ede de areas pa「a 「ecep9aO de g「andes

VOIumes:

i - Areas de T「ansbo「do e T「iagem de Residuos de Const「u9aO CiviI e

Residuos Voiumosos (A丁T);

l一° Å「eas de ReciC-agem de Residuos da Cons両ずe Residuos
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Iil - Ate「「OS de Residuos da Const「u9aO Civii・

§20　Os ope「ado「es das a「eas 「efe「idas no §1O deste artigo podem

「ecebe「, Sem 「eStrieao de voIume, reSiduos o「iundos de ge「ado「es ou

丁「ansportado「es de Residuos da Const「u9aO Civii e Residuos Voiumosos, desde

que nao afete seus p「ocessos p「Odutivos ou a capacidade de opera9aO de aco「do

COm a licen9a ambientaI.

§3o Os residuos da construcao civii e 「esiduos volumosos devem se「

integ「aimente t「iados pelos ope「ado「es das a「eas citadas no §1O deste artigo e

「ecebe「 destina9aO definida em iegisIa9aO fede「ai, eStadual e municipal especifica,

P「io「izando-Se Sua 「eutiIiza9aO Ou 「eCIClagem・

§4O Fica vedada, naS a「eaS Citadas no §1O deste artigo, a desca「ga de:

l　一「eSiduos de t「ansportado「es que nao tenham sua atuaeao

Iicenciada peio Poder Pubiico MunicipaI;

=一「eSiduos domiciiia「es, 「eSiduos indust「iais e 「esiduos dos servi9OS

desa心de.

Art. 20　Fica o Pode「 Pdbiico MunicipaI auto「izado a instItui「 sistema

de cob「an9a Pela uti=za9aO das areas muniCipais para 「ecep9aO de grandes

VOlumes.

Pafag「afo血ico. Os valo「es 「efe「entes a cob「an9a Peia utilIZa9aO das

areas para 「ecep9aO de g「andes voIumes se「ao estabelecidos por meio de dec「eto.

Art. 21　Cabe「a a P「efeItu「a MunicipaI dete「mina「, PO「 meio de

dec「eto, O 「eCebimento de RCC o「Iundos de out「os municipios em ateas pa「a

recep9aO de g「andes voIumes de dominio do Pode「 Pdb=co Municipai, bem como o

Pe「iodo de 「ecebimento.

Art. 22　A Sec「eta「ia Municipai de Meio Ambiente, Visando soiu96es

eficazes de capta9aO e destina9aO de 「esiduos, deve defini「 o nume「o e a

iocaIiza9aO das a「eas p血blicas pa「a a sua destina9aO, detaihar as a96es ptlb=cas de

educa9aO ambientai e as a96es de cont「oie e fiscaliza9aO que Se「aO 「eaiizadas・

CAPiTU」O V

DA DESTINACÅo DOS RESiDUOS

嵩等
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que possivei, PrOCeSSOS de 「eutiIizaeao, desmontagem e recicIagem que evitem sua

destina9aO final em ate「「o de 「esiduos da const「u9aO C刷Ou ate「「O Sanlta「io.

Art. 24　O Pode「 Executivo MunicipaI 「egulamenta「a as condi96es

Pa「a O uSO P「efe「e=Ciai dos RCC na fo「ma de ag「egado 「eciciado em ob「as p的IICaS

de inf「a-eStrutu「a (「evestimento prim緬o de vias, Camadas de pavimento, PaSSeios

e mura9aO P的iicos, artefatos, d「enagem urbana e out「as); e em Obras pthIicas de

edifICa96es (COnC「etO, a「gamaSSaS, artefatos e out「os).

§1o As condi96es pa「a o uso prefe「enciaI de ag「egados reciclados

devem se「 estabelecidas pa「a ob「as cont「atadas ou executadas peIa Admlnist「aeao

P的iica Di「eta e l=di「eta・ Obedecidas as no「mas tecnicas b「as=ei「as especificas.

§2O Ficam dispensadas da exigencia imposta no § 1O deste artigo二

I - aS Ob「as de ca「ate「 eme「genciaI;

ll - aS Situac6es em que nao oco「「a a oferta de ag「egados 「ecicIados;

§3O Todas as especifica96es tecnicas e editalS de licita9aO Pa「a Ob「as

P的Iicas m…icipais devem faze「, nO COrPO dos documentos, men9aO eXP「eSSa

nesse artigo.

CAPiTULO VI

DA GESTÅo E FiSCALiZACÅo

Art. 25　Fica a Sec「eta「ia Municipai de Meio Ambiente a 「esponsaveI

Peio PIa=O Municjpai de Gestao de Residuos da Co=St「u9aO CiviI disposto nessa

」ei.

§1O A P「efeitu「a M…icipaI, PO「 meio da Sec「eta「ia Municipai de Mejo

Ambiente・ eiabo「a「a documento denom血ado PIano MunicipaI de Gestao de

Residuos da Const「u9aO Civii com o conte的o minimo confo「me disposto na Lei

Fede「aI nO 12.305 de O2 de Agosto de 2010.

Art. 26　A Secreta「ia MunicipaI de Meio Ambiente deve「a convoca「.

quando se fizer necess釦o, 「eP「eSentanteS dos gerado「es, t「a=SPOrtadores,

「ecepto「es de 「esiduos ou suas instjtui96es afins e os 6「gaos de fiscaiiza9aO

ambientaI, Pa「a aValia9aO das atividades.

Art・ 27　Cabe aos 6rgaos de fiscaIiza9aO da P「efeitu「a, nO ambito da

諾詳露盤謀嵩諸富霊鳥gme〔ギeStabe-ec’das
」__ノ
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Art. 28 Salvo as competências já observadas para cada órgão 
fiscalizador da Prefeitura, caberá à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 

conforme disposto nessa lei: 

| - inspecionar e orientar os geradores, transportadores e receptores 
de resíduos da construção e resíduos volumosos quanto às normas desta Lei; 

IH - vistoriar os veículos cadastrados para o transporte, os 
equipamentos acondicionadores de resíduos e o material transportado; 

Hl - expedir notificações, autos de infração, de retenção e de 
apreensão; 

IV - enviar aos órgãos competentes, os autos que não tenham sido 
pagos, para fins de inscrição na dívida ativa municipal. 

CAPÍTULO VII 
DAS PENALIDADES 

Art. 29 Para imposição e gradação da penalidade, a autoridade 
competente observará: 

| — a gravidade do fato, tendo em vista os motivos da infração e suas 
consequências para a saúde pública e para o meio ambiente; 

Il — os antecedentes do infrator quanto ao cumprimento da legislação 

de interesse ambiental; 

III — a situação econômica do infrator, no caso de multa; 

Art. 30 Aos infratores das disposições estabelecidas nesta Lei e das 
normas dela decorrentes serão aplicadas as seguintes penalidades: 

| - multa; 

Il - interdição; 

Ill - apreensão de equipamentos; 

IV - suspensão por até quinze dias do exercício da atividade; 

V - cassação do alvará de autorização ou io da atividade.
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Art. 31 Po「 transg「essao do disposto nesta Lei e das nomas deIa

deco「「entes, Sendo agentes p叱Iicos ou p「ivados, COnSide「am-Se lnf「ato「es‥

I - O P「OPrietarjo, O OCuPante, O Iocata「io, O Sindico ou aqueIe que

estive「, a quaIque「 tituIo, na POSSe do im6veI;

iI - O reP「eSentante legal do p「op「ieta「io do im6veI ou 「esponsavei

tecnico da ob「a;

11I - O mOtO「ista e/ou o p「oprIeta「lO do veicuIo t「ansportado「;

iV　- a PeSSOa fisiCa Ou ju「idica 「esponsave=egai peIa emp「esa

t「ansportado「a;

V - O P「OP「ieta「io, O OPerador ou 「esponsaveI tecnico da area pa「a

「ecep9aO de 「esiduos.

Art. 32　Quando da aplica9aO das penaIjdades p「evistas nesta Lei,

Se「aO COnSide「ados ag「avantes:

I - impedir ou dificuIta「 a a9aO fisca=zado「a da P「efeitu「a;

ii　- 「eincidi「 em inf「a96es p「evistas nesta Lei e nas no「mas

administrativas e tecnicas pertinentes;

l= - aS inf「a96es cometidas em ho「a「io notumo, em finais de semana e

feriados.

Art. 33　O 「esponsaveI peIa inf「a9aO Se「a multado e, em CaSO de

「eincidencia, SOf「e「a a penaiidade em dob「o.

§1O A muita sera apIicada de acordo com a lnf「a9aO COmetlda sem

P「ejuizo das demaiS San96es p「evistas no art. 30 dessa Lei.

§2O A p「esente Lei nao exime os 「esponsaveis de eventuais multas e

demais penalidades decor「entes de inf「a96es ao C6digo B「asiIei「o de T「ansito,

COnfo「me Lei Fede「aI no 9.503, de 23 de setembro de 1997, em eSPeCiai em 「ela9aO

aos seus artigos 245 e 246, bem como a Lei de C「lmeS Ambientais, COnfo「me LeI

Fede「aI nO 9"605, de 12 de feve「ei「o de 1998, e SuaS nO「maS 「eguiamentadoras, Ou

demais penaiIdades impostas pela UniaO Ou PeIo Estado.

。u,「aS 。。。,。窪ま謀at霊霊豊n豊葦窪蕊蒸器e蕊
「esuitantes da inf「a9aO detectada peIa fiscaiiza9aO.　　　　_う
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§4o As multas se「ao apIicadas cumuIativamente quando o inf「ato「

COmete「, Simultaneamente, duas ou mais infra96es.

Art. 34　0s 「ecu「sos aos autos de inf「a9aO Se「aOjuigados em p「imei「a

instancia, Peia Secretaria MunicipaI de Meio Ambiente, nO P「aZO maXimo de 20

(Vinte) dias, COntados a parti「 da ci台ncia da notifica9aO.

Art. 35 A inte「di9aO Sefa apIicada quando o estabelecimento, Ob「a ou

atividade estive「 f…Cionando sem a devida auto「iza9aO, Ou em desaco「do com a

COnCedida, Ou COm Viola9aO de disposi9aO Iegal ou 「eguiamenta「.

§10　PeIo nao cump「jmento do auto de inte「di9aO Se「aO aPlicadas

muItas dia「ias de vaIo「 iguai a muita estabeiecida no auto de infra9aO reSPeCtivo.

§2O A inte「di9aO Se「a CanCeIada caso o infrato「 tenha cump「ido todas

as exigencias Iegais.

Art. 36　A ap「eensao de equipamentos da「-Se-a quando nao fo「

CumPrido o auto de lnterdi9aO Ou naO fo「 sanada a i「reguIa「idade objeto do auto de

notifiCa9aO, lav「ando-Se O te「mO P「6p「io.

§1o Os equipamentos ap「eendldos serao 「ecoihidos ao patio de

「ecoihImentO do Municipio.

§2O Tendo sido sanada a i「reguia「idade objeto de no師caeao, O

infrato「 pode「a 「eque「e「 a Iibera9aO dos equipamentos ap「eendidos desde que

apu「ados e 「ecoihidos os vaio「es 「efe「entes as custas de ap「eensao, 「emO9aO e

gua「da dos mesmos, inciusive as muItas ocorrentes.

Art. 37　A suspensao ser台ap"cada ap6s a segunda incldencia de

PenaIidade como inte「di9aO Ou aP「eenSaO de equipamento, nO Pe「iodo de 12 (doze)

meSeS.

Art. 38　Ap6s apiica9aO da suspensao e havendo a pratica de nova

inf「aeao, dent「e aquelas previstas nesta Lei, Se「a aPIicada a cassa9aO do aIva「a de

auto「iza9aO Ou funcionamento da atividade.

Art. 39　Caso os Transportado「es de Residuos de Const「u9aO e de

Residuos VoIumosos nao recoIham a guia 「efe「ente ao pagamento peIa ut=iza9aO

das a「eas pa「a recep9aO de g「andes voIumes do Municipio, O Vaio「 ser乞i insc「ito em

divIda ativa e o t「ansportado「 fica p「oibido de u帥zar o se陣垂9 ate que a divlda seja
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CAPITU」O V=i

DAS DiSPOSIC6ES FINAIS

Art. 4O Fica o Municipio de Santa Barba「a d’Oeste autorizado a

institui「 a venda di「eta de todos os p「odutos gerados em sistemas de t「atamento de

RCC, Sendo os valo「es estabeiecidos po「 meio de dec「eto.

Art. 41 Os valo「es a「「ecadados atraves da cob「an9a Peio uso da a「ea

Pa「a 「eCeP9aO de grandes volumes e venda di「eta dos p「odutos p「oduzidos em

Sistemas de t「atamento de RCC se「ao destinados ao Fundo MunicipaI de Meio

Ambiente

Art. 42　Esta Lei se「a 「egulamentada po「 meio de decreto em ate 6

(Seis) meses contados a parti「 da data de sua pub=ca9aO.

Art. 43　Esta Lei ent「a「a em vlgO「 na data de sua pubIica9aO.

「evogando-Se tOdas as disposI9OeS em COntr緬O

〔ゝ-i’」　‡←一へし、 「-「

DuARDO ANDiA
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e ao 
MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

  

DECRETO Nº 6831 DE 25 DE MAIO DE 2018. 

“Regulamenta a Lei Municipal nº 3.858, de 
21 de Julho de 2016, dando outras 
providências”. 

DENIS EDUARDO ANDIA, Prefeito Municipal de Santa Bárbara d'Oeste, no uso de 
suas atribuições legais, e 

CONSIDERANDO o disposto no inciso IV do art. 63 da Lei Orgânica do Municipal: 

CONSIDERANDO o disposto no Artigo 42º da Lei Municipal nº 3.858 de 21 de 
Julho de 2016, decreta; 

DECRETA: 

Art. 1º O presente Decreto estabelece normas para a execução do Plano 
Municipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil. 

Art. 2º Os Planos de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), 
conforme dispõe o artigo 10 da Lei Municipal nº. 3.858/2016, devem ser realizados de 
acordo com o modelo apresentado no ANEXO | do presente Decreto Municipal e 
apresentados à Secretaria Municipal de Meio Ambiente para aprovação. 

Art. 3º O Controle de Transporte de Resíduos (CTR) deve ser preenchido em 
formulário padrão, conforme modelo apresentado no ANEXO II do presente Decreto 
Municipal e deverá ser numerado, sequencialmente, a cada ano de referência. 

Art. 4º O modelo do cartaz de que trata o parágrafo único do artigo 15 da Lei 
Municipal nº. 3.858/2016 está definido no ANEXO Ill do presente Decreto Municipal. 

Art. 5º Os transportadores de resíduos da construção civil e resíduos volumosos 
deverão realizar seu cadastro junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
apresentando o formulário preenchido, conforme ANEXO IV=do presente Decreto 
Municipal.
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MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

E 

  

e resíduos volumosos 

Art. 6º Os transportadores de resíduos da construção civil 

deverão apresentar à Secretaria Municipal de Meio Ambiente relatório mensal, todo dia 

10, referente ao mês anterior. 
utilizados no 

de Transporte de Resíduos (CTR) 

g 1º Uma cópia do Controle 
conjunto com O relatório. 

período deverão ser apresentadas em 

de sistema informatizado e à 

trução civil, OS transportadore 82º No caso da existência 
utomatizado de controle 

de transporte de resíduos da cons 
s ficam dispensados do 

atendimento ao artigo em questão. 

s de resíduos de construção e de re 

forma e condições seguintes: Art. 7º Os transportadore 
síduos volumosos 

poderão estacionar caçambas na 

estacionada junto ao local de remoção, mas não sobre O 

o de 120 (cento e vinte) horas seguidas, |- a caçamba deverá ser 

tenha sido terminada a operação de 
passeio público, por UM período máxim 

podendo ser reimplantada caso não 

retirada dos entulhos; 

m ultrapassar a altura da borda 

gotada a sua capacidade, se 
o máximo de 24 (vinte € quatro) 

Il —- depois de es 
ba deverá ser retirada no praz 

superior, a caçam 

horas; 

Il - a caçamba poderá ocupar parte do 

limitada pelo tapume da obras; 

passeio, desde que na área interna 

Iv - a caçamba não poderá ser estacionada onde houver placas de 

regulamentação “proibido estacionar” e “proibido parar € estacionar”; 

v - em hipótese alguma, poderá a caçamba ser colocada a menos de 5 (cinco) 

metros de qualquer esquina; 

blicas, onde houver passeio co 

anecer sobre ele, vI - em vias pú 
m 05 (cinco) metros ou mais de 

largura, a caçamba poderá perm desde que junto ao meio fio; 

(duas) faixas de rolamento de 03 

deradas de trânsito intenso e/ou 

arga ou descarga 
vIl = em vias públicas, com 02 (duas) pistas e 02 

(três) metros, no mínimo, para cada pista, consi 

rápido, seu tempo de permanência deverá ser o suficiente para € 

de seu conteúdo, não devendo ultrapassar nesse caso o período de 24 (vinte e 

quatro) horas, devendo a mesma ser devidamente sinalizada com cones 

sinalizadores de borracha a uma distância de até 20 (vinte) metros à contar da 

caçamba e no sentido do contrafluxo; 
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MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

vIll - na hipótese do item IV, em outras vias públicas com trânsito intenso, 

comprovada a necessidade da permanência da caçamba no leito carroçável da 

via, devido a inviabilidade de permanência sobre O passeio público, em face da 

impossibilidade de se aplicar o disposto no item Vl, aplicar-se-á O disposto no 

item Vil; 

IX - nas áreas centrais e nas hipóteses dos itens VI e VII, a circulação do veículo 

para a sua carga e descarga, somente poderá ocorrer no período entre às 20h 

(vinte) horas e às 07h (sete) horas do dia seguinte; 

bem como a circulação dos 
X — nas áreas centrais, a permanência de caçambas, 

viamente, autorizadas pelo 
veículos para sua carga e descarga, deverão ser, pre 

órgão competente municipal, 

XI - não serão permitidas mais de uma caçamba por vez para cada local, 

ressalvados casos especiais, por necessidade do tipo de serviço, quando serão 

admitidas no máximo duas. 

classificação e identificação das caçambas 
Art. 8º O modelo, cor, forma, volume, 

do no ANEXO V do presente 
deverão ser padronizados, conforme modelo demonstra 

Decreto Municipal. 

à cobrança pela utilização das áreas de recepção de 
Art. 9º Os valores referentes 

tação específica sobre o tema. 
grandes volumes serão definidos em regulamen 

Art. 10 Os Ecopontos Municipais somente receberão os resíduos de construção 

civil, resíduos volumosos e resíduos de capinação e poda gerados no Município de Santa 

Bárbara d'Oeste, limitado a 1mº por dia, por local gerador, cuja ação deverá ocorrer sob 

orientação do funcionário do local. 

bimento de resíduos de construção civil oriundos de 

de grandes volumes, sendo este recebimento 

tos instalados e em operação no local, cuja 

ecretaria Municipal de Meio Ambiente. 

Art. 11 Fica autorizado o rece 

outros Municípios nas áreas de recepção 

limitado pela capacidade dos equipamen 

autorização será, previamente, concedida pela S 

ecebimento de grandes volumes 
Parágrafo único O operador dos pontos de r 

possibilidade de recebimento de 
deverá se responsabilizar pela informação acerca da 

materiais de outros municípios de que trata este artigo. 

o civil como forma de agregado 

| Classe-A, conforme Resolução “ Art. 12 A utilização de resíduos de construçã 

reciclado fica restrita para resíduos de construção civi 
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1 Sasepnção 

MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

e tenham sido tratados de forma a garantir a 
CONAMA 237/2002 e suas alterações, qu 

moagem para redução de granulometria. 
remoção de possíveis contaminantes e sua 

Art. 13 O Plano Municipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil (PMGRCC), 

conforme definido pelo artigo 25 da Lei Municipal nº 3.858/2016, será elaborado pela 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e ficará disponível no sítio eletrônico da Prefeitura 

Municipal de Santa Bárbara d'Oeste. 

DAS INFRAÇÕES 

Art. 14 As condutas ou omissões elencadas nos artigos seguintes serão 

penalizadas na seguinte proporção: 

vil e os resíduos volumosos em áreas 
Art. 15 Dispor os resíduos da construção ci 

passeios, vias e 
não autorizadas (“bota fora”), encostas, corpos d'água, lotes vagos, 

outras áreas públicas, áreas não licenciadas € áreas protegidas por lei: 

Multa de 50 UFESP por mº de resíduo. 

ar os estabelecimentos comerciais dedicados à distribuição de 

Iquer natureza de informarem por meio de cartazes Os 

à recepção dos resíduos da construção civil: 

Art. 16 Deix 

materiais de construção de qua 

endereços dos locais destinados 

Multa de 25 UFESP. 

Art. 17 Dispor nas caçambas resíduos que não sejam da construção civil ou 

volumosos: 

Multa de 25 UFESP ao transportador e 50 UFESP ao gerador. 

mbas resíduos da construção civil e volumosos acima da 

com utilização de chapas, placas e outros suplementos, 

rte de caçambas nessas condições: 

Art. 18 Dispor nas caça 

capacidade limite das mesmas, 

incluindo a realização do transpo 

Multa de 25 UFESP ao transportador e 50 UFESP ao gerador. 

Art. 19 Contratar, o gerador do resíduo, transportadores não licenciados pelo 

poder público municipal para realizar o transporte dos resíduos. da construção civil e 

resíduos volumosos: 

+ 

Multa de 35 UFESP 
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    caesoião 

MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

e resíduos de construção civil e de resíduos 
Art. 20 Deixar os transportadores d 

da de coleta regulamentada, de realizar O 
volumosos, reconhecidos como ação priva 

cadastro junto à Secretaria de Meio Ambiente: 

Multa de 35 UFESP. 

Art. 21 Transportar em equipamentos para coleta de resíduos da construção civil 

ou volumosos, outros tipos de resíduos: 

Multa de 35 UFESP. 

Art. 22 Sujar e manter suja as vias públicas durante a carga ou transporte dos 

resíduos da construção civil e volumosos: 

Multa de 25 UFESP ao transportador e 25 UFESP ao gerador. 

os, sem o respectivo documento de 

do os transportadores operarem com 

dispositivos, deslocados por 
Art. 23 Fazer o deslocamento de resídu 

Controle de Transporte de Resíduos (CTR), quan 

caçambas metálicas, estacionárias ou outros tipos de 

veículos automotores: 

Multa de 25 UFESP. 

Art. 24 Estacionar caçambas na via pública quando estas não estiverem sendo 

utilizadas para a coleta de resíduos: 

Multa de 20 UFESP. 

Art. 25 Estacionar a caçamba irregularmente: 

Multa de 25 UFESP. 

s de cobertura de carga em caçambas 
Art. 26 Deixar de utilizar dispositivo 

tos de coleta durante o transporte dos 
metálicas estacionárias ou outros equipamen 

resíduos: 

Multa de 25 UFESP. 

Art. 27 Deixar os transportadores de fornecer aos geradores atendidos, 

comprovantes identificando a correta destinação dada aos resíduos coletados e aos 

usuários de seus equipamentos, documentos de orientação -com instruções sobre o 

posicionamento da caçamba, O volume a ser respeitado, tipos de ave admissíveis, 
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A 
gato 

MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

prazo de utilização da caçamba, proibição de contratar os serviços de transportadores 

não cadastrados, penalidades previstas em lei e outras instruções que julguem 

necessárias: 

Multa de 50 UFESP. 

Art 28 Deixar os responsáveis pelas obras nas quais houver dano ao calçamento 

ou passeio local de promover a reparação do mesmo, Ou os responsáveis pela prestação 

do serviço de transportes de reparar eventuais danos ocasionados a bens públicos 

durante a coleta e no trajeto com OS resíduos: 

Multa de 25 UFESP. 

Art. 29 Deixar o responsável pela obra de realizar à limpeza no local após a 

retirada da caçamba: 

Multa de 25 UFESP. 

Art 30 Deixar os transportadores de apresentarem, mensalmente, os relatórios 

sintéticos com a discriminação do volume de resíduos removidos e sua respectiva 

destinação, com apresentação de comprovantes de descarga em locais licenciados: 

Multa de 35 UFESP. 

Art. 31 Disponibilizar equipamentos para a captação disciplinada dos resíduos 

gerados que estejam em situação irregular no que Se refere à conservação e 

identificação: 

Multa de 35 UFESP. 

Art. 32 Dispor nos aterros de resíduos da construção civil Os resíduos que não 

foram previamente triados, que não estejam isentos de lixo doméstico, materiais velhos e 

r depositados, exclusivamente, os resíduos da 

quaisquer outros detritos, devendo neles se 

construção civil, designados como Classe A pela Resolução CONAMA nº 307/02: 

Multa de 35 UFESP até o limite de im?, mais 18 UFESP a cada im? excedido. 

DOS AGREGADOS RECICLADOS 

Art 33 Os valores referentes à venda dos produtos gerados nos sistemas de 

tratamento de resíduos da construção civil serão definidos por reaniaP ção específica 

sobre o tema. Ed 
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tmeniião 

MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

a de sua publicação, revogando-se 

Art. 34 Esse decreto entra em vigor na dat 

disposições em contrário. 

Sória Bárbarad'Qeste, 25 de maio de 2018. 

   

  

Cu 
Di 
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EDUARDO ANDIA DEN 
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Descarte Correto 
conforme Lei Municipal nº /2016 - Política Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

Co Reqt Ecopontos? 

ECOI ONTOS 
são Pontos de Entrega Voluntária (PEVS). Locais impor- 

tantes, que possibilitam que as pessoas destinem corre- 

ST
 

ABERTO TODOS os DIA 5 tamente alguns resíduos gerados em suas atividades 

Manhã: 6h00 às 11h00 - Tarde: 12h30 às 18h00 e/ou residências. 

É RR) PPT] 

  

O Resíduos da Construção Civil (Entulhos) 

EA TINA 
Tijolos, Argamassa, Cimento, Telhas, Ferros 

Av. Juscelino OR ate 1130 O Restos de poda e capinação 

Galhos, Troncos, Grama 

O Móveis velhos 

Sofás, Colchões, Guarda-Roupas, Cômodas 

PARQUE OLARIA 

VA DTL dr 
£) Resíduos Recicláveis 

Di 
“ Papel, Vidro, Metal, Plástico 

NÃO é permitido descartar PANA PENA po TS || 

TA Dei A Ce A Ei) 

  

Q Resíduos Eletroeletrônicos 

Consulte recomendações do fabricante sobre o correto 

descarte desses produtos. 

Q Lixos Domiciliares 

USINA do is Egas Devem ser destinados para oleta em ser destinados para a coleta conv 

ida ie 
GQ Resíduos considerados PERIGOSOS 

lâmpadas 

TRE r RL SI Como latas de tintas, vernizes, solventes, 

as, balerias, entre outros. 

grreto descarte desses produtos. 

encional 

fluorescentes, óleos, pilh 

consulte recomendações do fabricante sobre o €   
  Atenção 
Separação dos Resíduos 

Nos ECOPONTOS, os diferentes tipos de resíduos coletados A destinação de resíduos nos Ecopontos é GRATUITA, porém é 

(Entulho, Poda, Recicláveis é Móveis) são depositados em limitada em Im? por descarte e apenas é autorizada para Os 

caçambas específicas, portanto leve seus resíduos previa- residentes e para os resíduos gerados no Município de Santa 

mente segregados para facilitar o descarte em suas respecti- Bárbara d'Oeste/SP, portanto é obrigatório a apresentação 

vas caçambas e siga as orientações dos funcionários do local. de um comprovante de endereço. 

  

  

Dúvidas: (19) 3464.9010 meioambienteasantabarbara.s
p.gov.br 

o É sgáiaal
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CTR - CONTROLE DE TRANSPORTE DE RESÍDUOS Nº /2017 | 
3 Vias te Gerador - 1 Panepeniadora -1 à Pasapto | 

  

  

  

o — = EEE 

Nome ou Razão Social: CPF/CNPJ: | 

Endereço de retirada: nê: 

Bairro: 

  

pe CE 

2. IDENTIFICAÇÃO DO TRANSPORTADOR 

  

  

  

  
  

Nome ou Razão Social: CPF/CNPJ: 

Endereço: Telefone: | 

Nome do condutor: Modelo: Placa: | 

    

     

  

utilitário — 

  

Nome ou Razão Social: Aterro Sanitário Municipal - Prefeitura de Santa Bárbara d'Oeste | 

Endereço: Estrada dos Italianos, 1800 - Barrocão 
RL aa A   

  

    

Classe A: (Concreto, argamassa, blocos, componentes cerâmicos, solos, ves) Volume (m?): 

Classe B: (Residuos Recicláveis - Papel, Plástico, Papelão, Metais, etc) Volume (m?); Í 
| 

Outros: Classe II-A (ABNT NBR 10.004) Volume (m?): | 
| 

Volumoso: al e ntidade: | 

; ABILIDADE | 
| 

Visto Data Horário | 

Gerador dos Resíduos: | 
fe qe nf | 

Condutor do Veículo: | 
pri ie cc scam | 

Receptor: 
| 

ETTTIUIDVYVq][]]]1=[[[[ ee | 
NICIP. e3. - ON ADE | 

Art. 30 - Aos infratores das disposições estabelecidas nesta Lei e das normas dela decorrentes serão aplicadas as 
seguintes penalidades: 

1 - multa; 

I - interdição; 

HI - apreensão de equipamentos; 
IV - suspensão por até quinze dias do exercício da atividade: - 
V - cassação do alvará de autorização ou funcionamento da atividade. É Se   

E
s
 

GEASS fo orais à 0a PARE gens e ea O
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     Construção Civil e Geradores de Resíduos Volumosos devel 

disponibilizados 
para captação dis

ciplinad 

5 equipamentos 

& 1º Os pequenos volumes de resíduos da construção civil e resíduos volumosos, limitados a Im? 

podem ser destinados à rede de Ecopontos, onde os usuários serão responsáveis pela sua disposi 

orientação do encarregado do ponto de entrega. 

resíduos da construção civil e resíduos volumosos, superiores à i 

g 29 os grandes volumes de 

devem ser destinados à rede de áreas para recepção 

53º Os geradores, obedecido ao disposto no Art, 18, 8 

dos a utilizar exclusivam
ente 05 serv 

usuários de serviços de transporte, ficam obriga 

pelo Poder Público Municipal. 

5 p ataçã ervi 

D 

Art. 17-05 G 

responsabiliza 

E 

eradores de Resíduos de 

dos pelo uso incorreto do: 

     

da Construção civil e Resíduos Volumosos, cujos serviços são recon 

ação gestora do Poder Público Municipal, dev 

rtadores de Resíduos 
tidos às diretrizes é à 

Art. 18 - Os Transpo 

privada de coleta regulam
entada e subme! 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, conforme regulam
entação específic

a. 

strução civil e resíduos volumosos não pode 

51º 0s equipamentos para à coleta de resíduos da con 

de outros resíduos. 

62º Os Transportadore
s de Resíduos de Construção e de 

serem definidas por meio de decreto regulamentador. 

53º Às caçambas deverão ter modelo, cor, forma, volume, 

regulamentado
. 

540 A presença 

civile a utilização irregular da 

55º 0 documento modelo de 

D SC o: 

Art. 19 - Os Receptores de Resíduos da Construção Civil e 

grandes volumes também 
por intermédio das áreas para f 

1-sua constituição em rede; 

W-a necessidade de seu licenciamento pelo
s órgãos ambien 

Wi-a implantação prefe
rencialmente de empreendimen

tos privados regula 

à destinação adequi 

reciclagem, reservação & disposição final, cujas atividades visam 

diretrizes desta Lei, 
écnicas brasileiras. 

Resíduos Volumos
os poderá 

classificação € identificação padronizadas, 

dores irregulares desco
mpromissados 

com o Plano Municipal d 

s áreas de destinação & equipamentos
 de coleta serão passíveis de penalidades. 

CTR será determinado por meio de decreto regulamentador. 

m promover O manejo 

de Resíduos Volumosos deve 
de resíduos, sendo 

ecepção de grandes volumes 

tais competente
s; 

mentados, operado 

ada dos res 
res da triagem, 

lamentação e das normas t 

áreas para recepção de grandes volumes: 

ão Civil e Resíduos Volumosos (ATD; 

11 - resíduos domiciliares, Fes 

Art. 20 — Fica O Poder Público Municip 

de grandes volumes. 

Parágrafo único. Os valores referentes à cobrança pela 

por meio de decreto. 

Art, 21 - Caberá à Prefeitura Municipa
l determinar, por meio de decreto, O recebim 

áreas para recepção de grandes volumes de domínio do Poder Público Municipal, bem co 

Art. 22- À Secretaria Municipal de Meio Ambiente, visando soluções eficazes de captação 

número e à localização das áreas públicas para à sua destinação, detalhar as ações públicas de educa! 

controle & fiscalização que serão realizadas. 

al autorizad 

utilização das áreas para rece 

ento de REC oriundos de O   

m ser fiscalizados & 

a dos resíduos gerados. 

(um metro cú 

ção diferenciada, 

m3 (um metro cú 

rão objeto de triagem e desti 

próprios resíduos &, 

em se cadastrar junto à 

m ser utilizados para o trans) 

o estacionar caçam
bas ha form: 

conforme previsto nº decreto || 

e Gestão de Resíduos da 

definidas: 

íduos, em confori 

g1º podem fazer Pp 

1- Áreas de Transbordo e Triagem de Resíduos de Construç 

II - Áreas de Reciclagem de Resíduos da Construção Civil é Resíduos Volumosos; 

III - Aterros de Resíduos-da Construção Civil. 

52º Os operadores das áreas referidas no 8 1º deste artigo podem receber, sem restrição de volume, resíduos oriundos de 

geradores ou Transportadore
s de Resíduos da Construção 

civil e Resíduos Volumosos, desde que não afete seus processos 
l 

produtivos Ou a capacidade de operação de acordo com à licença ambiental. 

! 

30 Os resíduos da construção civil e resíduos volumosos devem ser integralmente triados pelos operadores das áreas citadas no 6 || 

1º deste artigo & receber destinaçã
o definida em legislação federal

, estadual e municipal específi
ca, priorizando-

se sua reutilização à 

ou reciclagem. 

6 4º Fica vedada, nas áreas citadas no 8 1º deste artigo, à descarga de: 

1 - resíduos de transportadores que não tenham sua atuação licanciada pelo Poder Público Municipal; 

íduos industriais & resíduos dos serviços de saúde. 

6 a Instituir sistema de cobrança pela utilização das áreas municipais para recepção 

pção de grandes volumes se 

mo o período de rece 

e destinação de resi 

ção amb 

    

      

                 

    

     

   

        

    

    
     

   
   

  

   

    

   

bico) por descarga, |) 

de acordo com à | 

bico) por descarga, 

nação adequada. 

quando 

rtadores licenciados || 

hecidos como de ação |] 

portel) 

a e condições aj 

Construção 

dos resíduos em 

transbordo, 

midade com as 

rão estabelecidos 

utros municípios em 

pimento. 

duos, deve definir O 

jental e as ações de
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   FICHA DE CADASTRAME 

Nome: 

CONSTRUÇÃO CIVIL E V 
Conforme Lei Municipal nº 3.858 de 2 

    

NTO DE TRANSPORTADORES DE RESÍDUOS DA 

OLUMOSOS 

1 de Julho de 2016 

  Razão Social: 

Endereço: 

Bairro 

Nome: 

CPF; 

[TIE 
u 

3,1 - Veículo 1 

Marca: 

Modelo 

Ano: 

Tipo: ( ) Caminhão Toco ( ) Caminhão Trucado 

3,2 - Veículo 2 

  Marca: 

Município: 

  

Ea | TRANSPORTADOR Nº: | 

     
   CPF: 

CNPJ 

nê: 

Telefone: .— 

  Profissão: 

nº de Registro no Conselho: 
ART: 

CPF/CNPJ: 

Placa: 

Cor: 

( ) Caminhão 3/4 ( | Caminhonete 

  Modelo, 

Ano: 

Tipo: ( ) Caminhão Toco () Caminhão Trucado 

3.3 - Veículo 3 

  Marca: 

CPF/CNPJ: aiii 

Placa: 

Cor: 

( ) Caminhão 3/4 ( | Caminhonete 

  Modelo 

Ano: 

Tipo: ( ) Caminhão Toco ( ) Caminhão Trucado 

3.4 « Veículo 4 

  Marca: 

Modelo, 

Ano: 

Caminhão Toco Caminhão Trucado 

iG de AE Tipo: 

Nº de caçambas utilizadas:   
CPF/CNPJ: 

Placa; 

Cor: 

( ) Caminhão 3/4 ( ) Caminhonete 

CECNPE O 

Placa; 

Cor: 

Caminhão 3/4 

Cor das caçambas: 

  

Caminhonete 

Identificação das ca ambas: 

a
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    radores    

         
    

C - Grandes 
Ge 

  

PGRC 

Confo! 

nchimento da Prefeitura: 

MINISTRATIVO 

proprietário: 

Empreiteira/Con
strutora: 

CPF/CNPJ: 

nê: 

Endereço: 

      

       

      
     

  

ai- Transporta
dor 1 CPF/CNPJ: 

Nome ou Razão Social: 

Endereço: 

Telefone: 

modelo: 
Placa: 

Nome do condutor: 
nº CADRI: 

Tipo: 

3.2- Transporta
dor 2 CPF/CNPJ: 

Nome ou Razão Social: Telefone: 

Endereço: 

yome do condutor: 

Modelo: 
Placa: 

nº CADRI: 

Classe € 

   

      

Classe D 

  

Tipo: 

13- Transportador 
8 CPF/CNPJ: 

Jome ou Razão Social: Telefone: 

:indereço: 

lome do condutor: 

Modelo: 
Placa:, 

Classe € 
nº CADRE 

“po: 

4 Transportador
 4 CPF/CNPJ: 

jome ou Razão Social: 

ndereço: 

Telefone: 

Modelo... —
——— placa 

lome do condutor: 

ea 

no cANBI- 
Em 

sind Jd NRO 
À yClasee D     
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, [] Particular / Privado 
0] Público 

4.1 Área a construir: m 

4.2 Haverá demolição de edificação existente? 

      

Não 

[] sim 4.2.1 Estimar o volume de residuos gerados na demolição: 
m? 

4.2.2 Estimar o peso dos resíduos de demoliçao gerados: 
kg 

4.3 Haverá movimento de terra com necessidade de área de empréstimo ou bota-fora? 

Não 

0] Sim 4.3.1 Bota-Fora: 
Volume: mº 

Peso: 
kg 

4.3.2 Empréstimo: 
volume: m' 

Peso: kg 

Apresentar documento 
comprovando que o material oriundo do local de empréstimo/jazida não está 

   

  

          
ontamina 

   

os (OS LOCAL 

IMPERMEABILIZADOS)
 

atível com a análise das informações necessárias. Os croquis/plantas devem ser 

Os croquis devem ser apresentados em escala comp 

anexados ao PGREC no momento do protocolo do mesmo. 

a 
z 

R 

   

     
    

      

   

  

    

        

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

6.1 - Quadro informativo de Reutilização ou Reciclagem dos Resíduos de Construção Civil na obra 

2. RECICLAGEM E/OU REUTILIZAÇÃO 

1. TIPO DE RESÍDUO 

EA QUANTIPADE 

PROCESSO APLICAÇÃO (mê) 

«[ 

3 
8 
Ú 

o 

É ê 
+ 

E        
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7.1 - Caracterização dos resíduos   

3. GERAÇÃO ESTIMADA (m?) 

  

1.MATERIAL 
ETAPA DA OBRA 

3. DESTINO FINAL A. TRANSPORTADOR 

TOTAL 
  

Cl
as

se
 

CONSTRUÇÃO DEMOLIÇÃO 

  
Argamassa, concreto, 

cerâmica, tijolos, blocos de 

concreto, entre outros   

Solo (Bota-Fora) 

  

Cl
as
se
 

A 

Outros: 

  
TOTAL - CLASSE À 

  
Papel, papelão e metais 

  
Plásticos, vidros, entre 

outros 

  

Madeira 

Cl
as
se
 

B 

  

Gesso 

  

TOTAL - CLASSE B 

  
Especificar: 

  
Especificar: 

Cl
as

se
 

€ 

  

TOTAL - CLASSE € 

  
Tintas, Óleos, Solventes, 

Materiais Contaminados 

(Embalagens com restos 
  

Materiais que contenham 

Amianto 

Outros: 

TOTAL - CLASSE D 

  

Cl
as
se
 

D 

         

  

          
    

  
Assinatura do Interessado 
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MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA D'OESTE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 

  

ANEXO V 

Conforme Lei Municipal nº 3.858 de 21 de Julho de 2016 e Decreto Municipal nº 

de de 2017, as caçambas utilizadas para o transporte de resíduos 

  

da construção civil devem ser realizados em caçambas de propriedade de 

transportadores de resíduos cadastrados na Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

e devidamente identificadas conforme identificação abaixo: 

    
TRANSPORTADOR Nº: 
CAÇAMBA Nº:      

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: T
IA

G
O

 F
E

R
N

A
N

D
O

 D
E

 C
A

R
V

A
LH

O
 S

O
U

T
E

LLO
. S

istem
a e-T

C
E

S
P

. P
ara obter inform

ações sobre
assinatura e/ou ver o arquivo original acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V

alidar docum
ento digital' e inform

e o código do docum
ento: 4-2X

50-2O
1E

-59C
Y

-5Q
C

3


